
Guimarães, Thaïs A M C  (2008). Análise de projetos para reintegração social de 
presidiários no Estado de São Paulo, com base em critérios extraídos de uma 
literatura analítico comportamental  (    p) Dissertação de Mestrado. Programa de 
Estudos Pós-graduados em Psicologia Experimental: Análise do Comportamento. 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

 

Orientador: Prof. Dr. Sérgio Vasconcelos de Luna 

Linha de pesquisa: História e Fundamentos Epistemológicos, Metodológicos e Conceituais 
da Análise do Comportamento 

RESUMO 

Com objetivo de conhecer a política pública do Estado de São Paulo no que se refere à 
reintegração social de presidiários, esta pesquisa teve como finalidade avaliar projetos com 
aquele objetivo sob a ótica da análise do comportamento, procurando entender suas 
propostas e características. Para tanto, tomaram-se como fontes de informações dois 
documentos oficiais disponíveis: o Relatório de Acompanhamento Mensal e o Manual de 
Projetos de Reintegração Social (MPRS). O segundo documento tem como objetivo o 
delineamento de uma política voltada para a reintegração social de presidiários e, por essa 
razão, constituiu fonte principal da pesquisa.  As análises seguiram o trajeto permitido 
pelos dados e partiram de questões como: Quem é a população-alvo dos programas e que 
comportamentos dessa população são priorizados pelo mesmo?; Quais são os objetivos 
dessas intervenções?; Que procedimentos são utilizados para instalar estes 
comportamentos e com que recursos?; Que relação se estabelece entre as condições 
empregadas no programa e situações que provavelmente o indivíduo enfrentará uma vez 
reintegrado à sociedade?; Que avaliação vem sendo feita dos programas implantados?; O 
que se pode depreender dessa análise sobre a política de reintegração social adotada pelo 
Estado?     A análise de uma literatura vinculada à análise experimental do comportamento 
indicou um conjunto de elementos que devem estar presentes no planejamento e 
intervenção de um programa social que subsidiou a formulação de categorias que foram 
empregadas para tratar as informações.      Os resultados demonstraram que a ausência de 
informações nos projetos do MPRS ou a sua precariedade fez com que o roteiro fosse 
utilizado muito mais para explicitar lacunas e suas implicações em projetos como os aqui 
analisados, do que propriamente como instrumento de uma análise comportamental.      A 
dificuldade que se teve para organizar o material, de certa forma, já deve sinalizar uma 
dificuldade do governo para lidar com informações sobre sua política de reintegração de 
presidiários.      Acima de tudo, os resultados e os elevados números de reincidência no 
Estado de São Paulo (40%) demonstram uma carência na área de reintegração social, e a 
necessidade, de sociedade, Governo e cientistas se aplicarem ao tema.  
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